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1. Introdução 
 
O arroz irrigado (Oryza sativa L.) é cultivado em locais de adversidade para 

maioria das plantas cultivadas, pelas características da várzea, pela friabilidade do 
solo, pela frequência de chuvas e disponibilidade de água. O arroz está entre os 
cinco grãos mais cultivados no Brasil apresentando importância social e econômica, 
por estar entre os produtos alimentícios mais consumidos do país, sendo grande 
destaque na geração de emprego e renda (Conab, 2018). A produção brasileira de 
arroz na safra 2019/2020 foi de 9,689 milhões de toneladas (t). Em Santa Catarina, 
a produção foi de 1,126 milhão de t na safra 2019/2020 (Conab, 2020), 
correspondendo a 11,6% da produção nacional. 

No Estado de Santa Catarina o sistema de cultivo de arroz predominante é o 
pré-germinado (Oliveira Neto et al., 2020), sendo adotado em cerca de 80% da área 
cultivada. Nas regiões do Médio e Baixo Vale do Itajaí e Litoral Norte é frequente o 
cultivo da soca (rebrote) do arroz pois apresentam condições climáticas favoráveis 
para que as plantas se desenvolvam e produzam de forma satisfatória (Eberhardt e 
Schiocchet, 2015). O cultivo da soca de arroz não necessita de preparo do solo, 
dispensa a semeadura e reduz o consumo de água e mão de obra, com isso o 
produtor tem um aumento na produtividade de grãos por área e otimiza o uso do 
tempo por apresentar um ciclo mais curto que o cultivo normal o que contribui para 
a rentabilidade desta atividade. 

Um dos principais problemas enfrentados com o cultivo da soca é a rebrota 
de plantas daninhas durante os cultivos. Os prejuízos provocados por plantas 
daninhas são ocasionados por diversos fatores como a competição pelos recursos do 
meio. Dentre as espécies de plantas daninhas que causam as maiores perdas de 
produtividade incluem o arroz-daninho (Oryza sativa) (Menezes et al., 2013). Essa 
espécie pertence a mesma espécie do arroz cultivado e devido à semelhança 
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Resumo: Introdução: O cultivo da soca do arroz é uma técnica na qual a 
rebrota é cultivada após a colheita, com objetivo de realizar duas safras 
sucessivas na mesma área. Essa prática tem o intuito de melhorar a 
produtividade e a rentabilidade do cultivo do arroz. Entretanto, este modelo 
agrava os problemas fitossanitários, tornando o controle de plantas daninhas 
mais complexo.  
Objetivo: Avaliar a eficiência da mistura formulada de imazapyr + imazapic 
no controle de arroz-daninho oriundo de rebrote, simulando às condições de 
cultivo da soca de arroz.  
Métodos: O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em 
delineamento inteiramente casualizado com tratamentos dispostos em 
esquema fatorial 4 x 3. O primeiro fator correspondeu aos genótipos 
simuladores de arroz-daninho (SCSBRS Tio Taka; SCS116 Satoru, SCS121 
CL, SCS122 Miura) e o segundo fator as doses de imazapyr + imazapic (0,0; 
73,5 + 24,5 e 147 + 49 g ha-1 de i.a.). Avaliou-se a eficiência de controle aos 
7, 14 e 28 dias após a aplicação, além da altura de plantas, número médio de 
folhas por perfilho e massa seca da parte aérea.  
Resultados: O controle do rebrote de arroz-daninho com imazapyr + 
imazapic não foi satisfatório em nenhum período de avaliação, sendo inferior 
a 42%. Contudo, a mistura formulada de imazapyr + imazapic suprimiu o 
crescimento dos genótipos SCSBRS Tio Taka, SCS116 Satoru e SCS122 
Miura, independentemente da dose.  
Conclusão: A aplicação de imazapyr + imazapic não foi eficiente no controle 
de rebrote de arroz-daninho. 
 
Palavras-chave: cultivo de soca, imidazolinonas, oryza sativa, sistema pré-
germinado.  

Abstract: Introduction: Cultivation of rice ratoon is a technique in which 
regrowth is cultivated after harvest, with the objective of carrying out two 
successive harvests in the same area. This practice is intended to improve 
the productivity and profitability of rice cultivation. However, this model 
aggravates phytosanitary problems, making weed control more complex. 
Objective: To evaluate the efficiency of the formulated mixture of imazapyr 
+ imazapic without regrowth weed control, simulating the rice society's 
growing conditions. 
Methods: The experiment was carried out in a greenhouse, in a completely 
randomized design with treatments arranged in a 4 x 3 factorial scheme. 
The first factor corresponded to the simulant weed rice genotypes (SCSBRS 
Tio Taka; SCS116 Satoru, SCS121 CL, SCS122 Miura) and the second factor 
as doses of imazapyr + imazapic (0.0; 73.5 + 24.5 and 147 + 49 g ha-1 of ai). 
Record the control efficiency at 7, 14 and 28 days after application, in 
addition to plant height, average number of leaves per tiller and shoot dry 
mass. 
Results: The control of weed rice regrowth with imazapyr + imazapic was 
not satisfactory in any evaluation period, being less than 42%. However, a 
formulated mixture of imazapyr + imazapic suppresses the growth of 
SCSBRS Tio Taka, SCS116 Satoru and SCS122 Miura genotypes, regardless 
of dose. 
Conclusion: The application of imazapyr + imazapic was not efficient in 
controlling weed rice regrowth. 
 
Keywords: cultivation of sock, imidazolinones, oryza sativa, pre-germinated 
system. 
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morfofisiológica, tornando difícil o controle seletivo do arroz-
daninho (Burgos et al., 2008; Zemolin et al., 2014).  

As perdas de produtividade em lavouras infestadas 
com essa espécie podem superar os 30%, sendo que 
dependendo do nível de infestação podem até mesmo tornar 
essas áreas inviáveis para o cultivo de arroz. A presença dos 
grãos de arroz-daninho que possuem o pericarpo vermelho 
junto aos grãos de arroz favorece a redução da qualidade dos 
grãos produzidos devido a diminuição do rendimento, 
aumento de grãos manchados e gessados (Marchesan et al., 
2011). 

O arroz-daninho possui alto potencial de rebrotar e 
produzir panículas, sendo assim contribui para o 
enriquecimento do banco de sementes dessa planta daninha 
ao longo dos anos. Além disso, na condição de rebrota ocorre 
um aumento do sincronismo floral e consequentemente do 
fluxo gênico entre arroz cultivado e arroz-daninho (Carrie e 
Loren, 2004). O fluxo gênico é o principal responsável pela 
evolução da resistência de arroz-daninho ao grupo químico 
imidazolinonas. No Brasil, o fluxo gênico a partir de 
cultivares Clearfield® para biótipos de arroz-daninho já foi 
confirmado por diversos autores (Brunes et al., 2007; Roso et 
al., 2010; Goulart et al., 2012). 

O controle químico aliado a cultivares resistentes aos 
herbicidas pertencentes ao grupo químico das 
imidazolinonas, constitui-se em uma alternativa para o 
controle do arroz-daninho (Sosbai, 2018). O desenvolvimento 
dessa tecnologia se mostrou uma forma de manejo eficaz no 
controle seletivo de plantas daninhas, através da utilização de 
genótipos resistentes a herbicidas do grupo químico das 
imidazolinonas. Esses herbicidas inibem a atividade das 
enzimas acetolactato sintase (ALS) na rota de síntese dos 
aminoácidos de cadeia ramificada valina, leucina e isoleucina 
(Costa et al., 2021). Todavia, esses herbicidas podem não 
controlar o arroz-daninho, ou somente reduzir o 
desenvolvimento da planta daninha e com o passar do tempo 
pode contribuir para a ocorrência da resistência ocasionada 
por pressão de seleção (Galon et al., 2012). Outro fator a 
considerar é a escassez de pesquisas relacionadas à eficiência 
dos herbicidas do grupo das imidazolinonas sobre plantas 
oriundas de rebrote e o frequente questionamento dos 
orizicultores catarinenses quanto a efetividade do controle 
químico de arroz-daninho no cultivo de soca. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi de avaliar a 
eficiência da mistura formulada de imazapyr + imazapic no 
controle de arroz-daninho oriundo de rebrote. 

 
 

2. Material e Métodos 
 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação no 

Instituto Federal Catarinense Campus Rio do Sul, localizado 
no município de Rio do Sul- SC ((Latitude: 27º11’07’’ S e 
Longitude: 49º39’39’’ O e altitude de 655 metros) no ano de 
2018. O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado com tratamentos dispostos em 
esquema fatorial 4 x 3, com 3 repetições. O primeiro fator 
correspondeu a quatro genótipos simuladores de arroz-
daninho (SCSBRS Tio Taka; SCS116 Satoru, SCS121 CL, 
SCS122 Miura) e o segundo fator consistiu de três doses de 
imazapyr + imazapic (0,0; 73,5 + 24,5 e 147 + 49 g ha-1 de 
i.a.). A mistura de imazapyr + imazapic foi obtida a partir da 

utilização do produto comercial Kifix®, da formulação WG, 
na concentração 525 + 175 g kg-1 de i.a., formulado pela 
empresa Basf®. 

Para simular o cultivo de soca, realizou-se o corte do 
arroz-daninho quando este se encontrava no estádio R0  a R1 
(Counce et al., 2000), no dia 06 de fevereiro de 2018, as 
unidades amostrais eram compostas de vasos com capacidade 
volumétrica de 5L e quatro plantas por vaso, o solo utilizado 
foi Cambissolo Háplico Distrófico. A aplicação dos 
tratamentos foi realizada aos 21 dias após o corte, no dia 27 
de fevereiro de 2018 utilizando-se um pulverizador costal de 
precisão, pressurizado a CO2, munido de pontas jato plano 
TT 110 015, pressão de trabalho de 207 kPa, na altura de 0,5 
m acima do alvo, velocidade de deslocamento de 3,6 km h-1, 
aplicando uma taxa de aplicação de 150 L ha-1. No momento 
da aplicação as plantas de arroz-daninho estavam com duas 
folhas completamente desenvolvidas (V2). As condições 
climáticas no momento da aplicação eram: umidade relativa 
de 80%; temperatura de 24,3 ºC e velocidade do vento de           
2,8 m s-1.  

Avaliou-se o controle do rebrote de arroz-daninho aos 
7, 14 e 28 dias após a aplicação (DAA), as características 
morfológicas das plantas, como: altura de plantas; número 
médio de folhas por perfilho e massa seca da parte aérea aos 
28 DAA. A porcentagem de controle foi avaliada com base 
em escala percentual em que a nota 0% corresponde a 
nenhum efeito de controle do herbicida e a nota 100% 
significa morte da planta daninha alvo (Velini et al., 1995, 
Kuva et al., 2016). A altura das plantas foi determinada em 
centímetros, utilizando uma régua graduada para a tomada 
das medidas posicionada do nível do solo até a última folha. O 
número de folhas por perfilho foi determinado pela contagem 
do número de folhas em todos os perfilhos da unidade 
experimental. A massa seca da parte aérea foi determinada 
com a coleta da parte aérea das plantas sobreviventes e 
secagem das mesmas em estufa a 65ºC por 72 horas. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de 
variância e quando o teste F foi significativo, submeteu-se as 
médias ao teste de comparação múltipla de Tukey. Todas as 
análises foram realizadas a 5% de probabilidade (p < 0,05). 

 
 

3. Resultados e Discussão 
 
Aos 7 DAA as plantas de arroz-daninho não 

apresentavam sintomas visuais de controle, ou seja, ainda não 
se visualizava sintomas típicos de inibidores da ALS, como 
avermelhamento de nervuras, clorose de folhas novas, 
necrose de tecidos e a morte das regiões meristemáticas 
(Whitcomb, 1999). A única diferença entre as plantas 
tratadas com imazapyr + imazapic e a testemunha foi uma 
leve supressão no crescimento, o que resultou em controle 
menor que 10% (Tabela 1). 

Aos 14 DAA, houve uma pequena evolução no 
controle do arroz-daninho, com a presença leve de clorose 
nas folhas mais novas, porém, o controle permaneceu baixo, 
não ultrapassando os 21,6%. Nessa avaliação, o genótipo SCS 
122 Miura mostrou-se mais suscetível a mistura formulada de 
imazapyr + imazapic, apresentando controle de 15,6 e 21,6% 
nas doses de 73,5 + 24,5 e 147 + 49 g ha-1 de i.a., 
respectivamente (Tabela 1).  



 

 
Controle de arroz daninho de rebrote  

 

 https://doi.org/10.7824/wcj.2021;20:00748 Weed Control J. 2021;20:e202100748 3 

Na avaliação de 28 DAA, SCS Miura manteve a maior 
suscetibilidade a mistura formulada de imazapyr + imazapic 
(Tabela 1), principalmente na maior dose, onde diferiu 
significativamente dos genótipos SCS 116 Satoru e SCS 121 
CL. O aumento de dose de 73,5 + 24,5 para 147 + 49 g ha-1 
de i.a., não afetou significativamente o nível de controle de 
nenhum dos genótipos, os quais se mantiveram 
insatisfatórios. Em suma, a aplicação de imazapyr + imazapic 
não foi eficiente para o controle de arroz-daninho oriundo de 

rebrota, independentemente da dose aplicada. Esses 
resultados encontrados podem estar relacionados a linhagem 
dos genótipos, sendo que os parentais do genótipo SCS Miura 
se diferenciam dos demais. 

Os genótipos SCSBRS Tio Taka e SCS 116 Satoru 
apresentaram leve redução na altura de plantas com o 
incremento das doses, enquanto os demais genótipos não 
demonstraram supressão no crescimento independente da 
dose aplicada (Tabela 2).  

Tabela 1. Controle de rebrote de arroz-daninho submetido a doses de imazapic + imazapyr aos 7, 14 e 28 DAA (dias após a aplicação). Rio do 
Sul- SC, 2018. 

Controle aos 7 DAA 

Genótipos 
Doses de imazapyr + imazapic (g ha-1 de i.a.) 

0,0 73,5 + 24,5 147 + 49 

SCSBRS Tio Taka 0,0 aB 8,0 abA 9,0 aA 
SCS 116 Satoru 0,0 aB 9,3 aA 8,3 aA 
SCS 121 CL 0,0 aA 0,0 cA 0,0 bA 
SCS 122 Miura 0,0 aB 4,3 bcB 9,6 aA 
CV (%) 53,90 

Controle aos 14 DAA 

Genótipos 
Doses de imazapyr + imazapic (g ha-1 de i.a.) 

0,0 73,5 + 24,5 147 + 49 

SCSBRS Tio Taka 0,0 aC 11,0 bB 15,0 bA 
SCS 116 Satoru 0,0 aB 10,0 bA 10,6 cA 
SCS 121 CL 0,0 aA 0,0 cA 0,0 dA 
SCS 122 Miura 0,0 aC 15,6 aB 21,6 aA 
CV (%) 26,73 

Controle aos 28 DAA 

Genótipos 
Doses de imazapyr + imazapic (g ha-1 de i.a.) 

0,0 73,5 + 24,5 147 + 49 

SCSBRS Tio Taka 0,0 aB 33,3 aA 36,6 abA 
SCS 116 Satoru 0,0 aB 30,6 aA 30,0 bA 
SCS 121 CL 0,0 aA 0,0 bA 0,0 cA 
SCS 122 Miura 0,0 aB 38,3 aA 41,6 aA 
CV (%) 24,65 

 1 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo 
teste de Tukey (p<0,05). 

Tabela 2. Altura de plantas, número médio de folhas por perfilho e massa seca da parte aérea de rebrote de arroz-daninho submetido a doses 
de imazapic + imazapyr aos 7, 14 e 28 DAA. Rio do Sul-SC, 2018. 

Altura de plantas (cm) 

Genótipos 
Doses de imazapyr + imazapic (g ha-1 de i.a.) 

0,0 73,5 + 24,5 147 + 49 

SCSBRS Tio Taka 36,3 aA 23,3 bB 22,3 bB 
SCS 116 Satoru 32,6 abA 23,6 bB 26,6 abAB 
SCS 121 CL 33,6 abA 33,0 aA 33,0 aA 
SCS 122 Miura 27,3 bA 24,0 bA 22,6 bA 
CV (%) 13,26 

Número de folhas por perfilho (nº) 

Genótipos 
Doses de imazapyr + imazapic (g ha-1 de i.a.) 

0,0 73,5 + 24,5 147 + 49 

SCSBRS Tio Taka 4,0 aA 2,0 bB 2,0 bB 
SCS 116 Satoru 4,6 aA 2,3 bB 2,0 bB 
SCS 121 CL 4,0 aA 4,0 aA 4,0 aA 
SCS 122 Miura 4,3 aA 2,0 bB 2,3 bB 
CV (%) 10,62 

Massa seca da parte aérea (g vaso-1) 

Genótipos 
Doses de imazapyr + imazapic (g ha-1 de i.a.) 

0,0 73,5 + 24,5 147 + 49 

SCSBRS Tio Taka 6,20 aA 2,73 abB 2,56 bB 
SCS 116 Satoru 5,50 aA 2,93 abB 3,50 abB 
SCS 121 CL 5,43 aA 4,60 aA 5,40 aA 
SCS 122 Miura 6,06 aA 2,23 bB 2,16 bB 
CV (%) 22,13 

 1 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo 
teste de Tukey (p<0,05). 
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Quanto ao número de folhas e a massa seca da parte 
aérea (Tabela 2) observou-se resultados semelhantes, sendo 
que para todos os genótipos, com exceção do genótipo SCS 
121 CL, houve redução das variáveis a partir da dosagem de 
73,5 + 24,5 g ha-1 de i.a. Com relação ao genótipo SCS 121 
CL o número de folhas e a massa seca da parte aérea não 
sofreu alteração independente da dose aplicada, isso ocorreu 
pelo fato desse genótipo simular um arroz-daninho resistente 
aos herbicidas do grupo das imidazolinonas, sendo a ausência 
de efeito já esperada (Croughan et al., 1996). 

A mistura formulada de imazapyr + imazapic 
apresentou baixa eficiência no controle de arroz-daninho 
originado a partir de rebrota. Esse resultado diverge da 
eficiência obtida em outras modalidades de aplicação. Galon et 
al. (2012) observaram que imazapyr + imazapic (73,5 + 24,5 
g ha-1) foi eficiente para o controle de arroz-daninho, em 
aplicação de pós-emergência em plantas oriundas de 
sementes. Sartori et al. (2013) relataram controle eficiente 
arroz-daninho com a aplicação de imazapyr + imazapic tanto 
em aplicação de pré quanto de pós-emergência. Resultados 
semelhantes também foram descritos por Marchesan et al. 
(2011).  

A aplicação de imazapyr + imazapic pode ser uma 
alternativa para a supressão no desenvolvimento de arroz-

daninho oriundos de rebrote, mesmo que não resulte em um 
controle satisfatório ou total a supressão já contribui para o 
manejo, tendo em vista os problemas ocasionados e as perdas 
que a presença desta espécie ocasiona nas lavouras que fazem 
o cultivo da soca. A supressão do crescimento também pode 
ser utilizada como alternativa para minimizar o sincronismo 
floral entre arroz cultivado e arroz-daninho, minimizando a 
evolução da resistência às imidazolinonas no cultivo de soca 
de arroz. Infelizmente o cultivo de soca de cultivar de arroz 
Clearfield® é comum em Santa Catarina, apesar de não haver 
indicação técnica para essa prática. A supressão do arroz-
daninho pode ser interessante pois enquanto a planta daninha 
está se recuperando dos leves sintomas do herbicida o arroz 
cultivado pode se desenvolver e promover o controle cultural. 

 
 

4. Conclusão 
 
A aplicação de imazapyr + imazapic não foi eficiente 

no controle dos genótipos de arroz-daninho oriundos de 
rebrote, independente da dose. Todavia, essa mistura 
formulada promoveu supressão do crescimento e 
desenvolvimento inicial dos genótipos de arroz-daninho 
suscetíveis às imidazolinonas.  
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